
  

  0 

 

 

  

 

RELATÓRIO ATIVIDADE CFFH -  2017 
      

LUCINDA PALHARES 
      
 



 

Avaliação Interna do CFFH 2017  1 

 

 

Índice: 

1. Introdução ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 2 

1.1. Objetivos da avaliação -------------------------------------------------------------------------------- 3 

2. O plano de atividades 2017 ------------------------------------------------------------------------------ 4 

3. Objetivos do plano vs concretização ------------------------------------------------------------------- 5 

4. Atividade Desenvolvida ----------------------------------------------------------------------------------- 7 

4.1. Formação Pessoal Docente -------------------------------------------------------------------------- 7 

4.2. Formação Pessoal Não Docente -------------------------------------------------------------------- 12 

4.3. Ações de Curta Duração ------------------------------------------------------------------------------ 14 

4.4. Ações em Colaboração com a Tutela -------------------------------------------------------------- 17 

4.5. Volume de Formação --------------------------------------------------------------------------------- 18 

4.6. Elo 24 ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 20 

4.7. Penha à Vista 2017 ------------------------------------------------------------------------------------ 21 

5. Avaliação das Ações de Formação Contínua Acreditadas pelo CCPFC ------------------------- 22 

5.1. Serviço Prestado pelo CFFH ------------------------------------------------------------------------- 23 

5.2. Aspetos Práticos das Ações -------------------------------------------------------------------------- 24 

5.3. Desempenho dos Formadores ---------------------------------------------------------------------- 25 

5.4. Adequação às Prioridades de Formação Definidas -------------------------------------------- 25 

5.5. Funcionamento das ações --------------------------------------------------------------------------- 27 

5.6. Resultados alcançados -------------------------------------------------------------------------------- 31 

5.7. Impactos -------------------------------------------------------------------------------------------------- 32 

6. Avaliação dos Formandos --------------------------------------------------------------------------------- 35 

7. Formandos por Escola ------------------------------------------------------------------------------------- 36 

8. Relatório de Contas ---------------------------------------------------------------------------------------- 36 

9. Conclusão ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 38 

Anexo 1 – Avaliação dos Impactos da Formação – 2015-2017.  

Anexo 2 – Número de Formandos por Escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Avaliação Interna do CFFH 2017  2 

 

 

Introdução 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos 

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação 

em conformidade com os resultados obtidos. 

O plano de formação executado em 2017 sofreu muitas alterações, relativamente ao plano 

inicialmente elaborado e aprovado (2016) fruto das ações que vieram a ser substituídas por força dos 

Planos de Ação Estratégica que as escolas elaboraram, no âmbito do PNPSE, e que deveriam ser 

financiadas no período compreendido nos anos letivos 2016/2017 e 2017/2018. Acresceram, ainda, 

outras alterações devidas à tardia resposta por parte do POCH ao pedido de financiamento (ocorrido, 

apenas, em 26 de outubro de 2017). Estas ocorrências tiveram como consequência o adiamento 

sucessivo do início das ações de formação e, consequentemente, o incumprimento do plano. 

Para colmatar este adiamento sucessivo das ações do plano submetido a financiamento, o CFFH foi 

respondendo às necessidades das escolas com ações de curta duração, que maioritariamente foram 

dinamizadas por professores das próprias escolas. Houve também algumas ações que foram sendo 

dinamizadas de uma forma pro bono. 

Apesar dos constrangimentos, o CFFH continuou com uma política de rigor e qualidade, recolhendo 

as opiniões/sugestões do seu ‘público’, incentivando e promovendo a monitorização e a avaliação da 

formação de uma forma exigente e sistemática. Criou uma plataforma - um espaço de partilha de 

ideias e experiências denominado "CIRCOS: Comunicar, Intervir, Refletir, Colaborar, Operacionalizar 

e Socializar", onde os formandos e formadores podem, ‘numa mesma sala’, recorrer e trocar 

materiais produzidos em contexto formativo (repositório) e, ainda, criar novos materiais a partir das 

ideias/conhecimentos/sinergia da formação, podendo-se, assim, constatar os efeitos produzidos pela 

frequência da ação no que refere a mudança de práticas, procedimentos e/ou criação/reprodução de 

materiais didáticos. 

Esta plataforma permite que a equipa interna do CFFH e os elementos da SFM monitorizem as ações, 

permitindo, ainda, que a equipa da Universidade do Minho – avaliadores externos do plano PNPSE – 

o faça. Há também as visitas realizadas às diversas ações, assim como os múltiplos contactos com os 

formadores, também importantes para a reflexão sobre a avaliação do presente Plano. 

Finalizado o ano 2017 importa, portanto, fazer um balanço correspondente a este período temporal, 

incorporando neste documento a distribuição dos formandos por escola, informação pertinente 

para o posterior preenchimento do Relatório das Atividades formativas (RAF - INA), por cada unidade 

orgânica. 
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1.1. Objetivos da avaliação do CFFH 

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e através dos seus membros às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente 

mais adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação das realidades educativas, de forma a facilitar e a promover o 

sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da educação; 

• Levar as escolas associadas a adotarem o paradigma da formação desejada e centrada na escola 

com repercussões no desenvolvimento organizacional e profissional e pessoal dos seus 

profissionais; 

• Criar uma cultura de avaliação e melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Fornecer elementos estatísticos de execução à DGAE, POCH e outras entidades. 
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2. O plano de atividades 2017 

Em 2017, o CFFH desenvolveu a seguinte atividade: 

PLANO DE ATIVIDADES 2017 

Meses janeiro fevereiro março abril maio junho julho  setembro outubro novembro dezembro 

  
Elaboração do Plano de Formação 

e Ação 
     

PD 
Resposta a necessidades formativas das escolas associadas: AE Francisco de Holanda, AE Fafe, AE Fernando Távora, ES Taipas, AE Taipas, AE Carlos Teixeira, AE A. Mário Cardoso, AE Briteiros, AE 
Pevidém, AE Santos Simões, AE Montelongo, AE Afonso Henriques e AE P. Abel Salazar. 

P
ar

ce
ri

as
 

 

Ação de parceria 
c/CIM 

(Empreendedoris
mo dos 3 aos 12) 

Ação de parceria 
c/UM 

(RoboParty) 

Ação de parceria 
c/FafeCA – IV 

Encontro 
Pedagógico 

Ação de parceria c/CIM 
(Empreendedorismo dos 3 aos 

12) 
 

 

 
Ação de parceria 

c/UM (RoboParty) 
 

Ação de parceria c/CIM (Oficina de Educação Parental) 
 

 Ação de parceria c/CIM (HYPATIAMAT) 

Ação de parceria c/CMG – Raúl Brandão   

C
u

rt
a 

D
u

ra
çã

o
 

Boa saúde….boa 
aprendizagem 

A oralidade como trabalho 
estruturado da Língua Portuguesa 

Micropedagogias 
Construção de 

portefólios 
digitais 

Ser Verde de 
Dentro para 

Fora  

Programa de 
Educação 
Emocional 

A Biblioteca 
Escolar e o 
Currículo 

Ver, Acreditar, 
Refletir e 

Transformar 

II.º Ciclo de 
Seminários 

Regionais PNPSE 

ferramentas 
pedagógicas e 

estratégias 
artísticas 

Ainda Estou a Aprender I  Corpo e Voz 
Pensamento 

Filosófico 
Clubes e 
Projetos 

 
Didática das 

Ciências Naturais 
SMS – Património 

Industrial 

EKUI 
Ainda Estou a 

Aprender II 

 A poesia não vai à escola 

Didática da 
Química 

Didática da 
Matemática 

 

Pensar e refletir 
práticas 

escolares 

O sonho em 
marcha 

A água e as suas 
propriedades 

Motivar alunos, 
motivar professores 

O prazer de ler 
Práticas de 
Avaliação 

A água e as suas 
propriedades 

 
Roteiros 

Pedestres 
O eTwinning 

Ensinar a Ler e a 
escrever no séc. XXI 

Ev
e

n
to

s 

 “Kit do Mar”  
Vozes da 

Liberdade 2017 
 

Cidadanias 
2017 

Apresentação 
da revista Elo 

 
Concurso: “Penha 

à Vista” 

P
N

D
 Eu e os Outros  

Ambientes de 
trabalho de 
excelência 

Estratégia de 
intervenção 
com alunos com 
NEE 

 

Ambientes 
de trabalho 

de 
excelência   

Saber Agir - os 
primeiros 

socorros na 
escola 

Relação.com C/ CMG - MUSIKAR -  Um recreio musical em construção 
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3. Objetivos do plano vs concretização 

 

Objetivos Propostos Concretização dos Objetivos 

Planear a execução o plano de formação 
aprovado em CD 

Em 2017, o CFFH implementou 32 turmas de 
formação, acreditadas para pessoal docente, sendo 
16 na modalidade de oficina de formação, 15 na 
modalidade de curso de formação e 1 na 
modalidade de projeto. Estas ações de formação 
cobriram todos os grupos de recrutamento 
(embora algumas não como formação específica, 
nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 
11 de fevereiro) e desenvolveram-se em áreas 
muito diversas. 

A execução do PF decorrente dos PAE que as 
escolas elaboraram sofreu atrasos consideráveis. 
Contudo e, mesmo antes do financiamento 
acontecer, foi cumprido 20% do plano (PNPSE). 
Após essa data, e com nova recalendarização, as 
ações começaram a acontecer. 

 

Planear/assegurar o apoio às escolas/AE na 
implementação dos curricula e na 
concretização de projetos específicos; 

Agilizar redes de parceria com instituições, 
tendo em vista a adequação e a qualidade da 
oferta formativa; 

Foram reforçados alguns protocolos existentes, 
nomeadamente com a CIM, a CMG (termo aditivo) 
e os vários Institutos/Departamentos da UMinho. 
Foi estabelecido um protocolo com a Federação 
Portuguesa de Hóquei e novas parcerias ERASMUS 
com escolas associadas. 

Construir o PFA do CFFH, com propostas 
aliciantes para os docentes; 

Ciclo de seminários - Itinerários para uma escola 
com futuro; Elo 24; Concurso Penha à Vista; 
Cidadanias. 

Gizar e agendar ações de curta duração como 
base de uma formação qualificante e 
oportuna; 

Em 2017 e em articulação com a SFM realizaram-se 
30 ACD, onde participaram 772 formandos. 

Prever ações que promovam o 
aperfeiçoamento e atualização das 
competências profissionais do pessoal não 
docente, nos vários domínios em que exercem 
a sua atividade, numa perspetiva de mudança 
e de modernização do sistema educativo; 

Foram realizadas 6 ações de formação (7 turmas) 
envolvendo 177 formandos. 
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Intensificar as relações com as comunidades 
locais e regionais, estreitando a cooperação 
com entidades promotoras de iniciativas que 
envolvam escolas/professores/alunos, com 
objetivos didático-pedagógicos, cívicos ou 
culturais, nomeadamente: a Irmandade da 
Penha, a UMinho, o NE25A, a FRATERNA, a 
ACES, FPH, PNPSE, DGE; 

Algumas ações foram possíveis de realizar através 
das parcerias estabelecidas: roboparty (UM), ter 
ideias para mudar o mundo e empreendedorismo 
(CIM); DAE e Redes Colaborativas (ASSP); Musikar 
(CMG); Teatro (Fafe cidade das artes); saúde (ACES 
Sol invictus); hóquei na escola (Federação 
Portuguesa de Hóquei); Educação parental (CMG e 
CMF); Cidadanias (NE25A): II encontro regional 
PNPSE; eTwinning (DGE). 

Planear e gerir a formação de modo a primar 
pela sua qualidade, através de mecanismos de 
monitorização e de avaliação e do seu 
impacte; 

Este planeamento, gestão e avaliação da formação 
foi feito de acordo com as atribuições da secção de 
formação e monitorização da comissão 
pedagógica, com os referenciais estabelecidos e os 
instrumentos criados. 

Encontrar mecanismos de divulgação e 
disseminação das boas práticas, da partilha de 
experiências pedagógicas e de recursos 
educativos adequados às necessidades 
organizacionais, científicas e pedagógicas das 
escolas e dos seus profissionais; 

A divulgação e disseminação de boas práticas 
foram realizadas através da utilização da página 
eletrónica do CFFH. Em outubro o CFFH foi, a 
convite da DGAE, partilhar as suas práticas de 
organizar, gerir e avaliar a formação, numa 
conferência realizada na Torre do Tombo, Lisboa. 

Gerir eficazmente a bolsa de avaliadores 
externos, apoiando avaliadores e avaliados 
dentro dos limites consignados na legislação. 

No processo AEDD 2017 foram realizadas 
observações de aula apenas a docentes em período 
probatório. O processo decorreu com toda a 
normalidade e foi encerrado com sucesso 
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4. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2017, o CFFH implementou 32 turmas de formação, 

acreditadas para pessoal docente, sendo 16 na modalidade de oficina de formação, 15 na 

modalidade de curso de formação e 1 projeto. Estas ações de formação cobriram todos os grupos de 

recrutamento (embora algumas não como formação específica, nos termos do art.º 9º do Decreto-

Lei 22/2014, de 11 de fevereiro) e desenvolveram-se em áreas muito diversas. Foram desenvolvidos 

7 cursos de formação para pessoal não docente e 30 ações de curta duração. 

 

4.1. Formação Pessoal Docente 

 

Como é possível verificar através da análise do gráfico 1, as áreas da educação e das TIC (6 turmas 

em cada área), das dificuldades de aprendizagem e NEE (5 turmas) e da Matemática (4 turmas) 

assumem um papel significativo na formação dos docentes das escolas associadas ao CFFH, visto que 

representam cerca de 66% do total de turmas dinamizadas.  

A formação na área da educação apostou na Educação Parental (2 turmas) de modo a responder às 

questões do abandono e insucesso escolar, em tutorias autorregulatórias (1 turma), formação que 

tem sido sobejamente solicitada pelas escolas e que visa desenvolver uma metodologia que permita 

planear, orientar e avaliar as práticas desencadeadas nas tutorias. Houve ainda lugar para analisar 

diferentes formas de intervenção sobre a problemática da indisciplina (1 turma) e refletir acerca os 

possíveis itinerários para uma escola de futuro (1 turma), onde se pretendia questionar professores, 

alunos e comunidades, sobre o tipo de escola que devemos (re)construir. Realizou-se também 

formação para divulgar e envolver toda a comunidade educativa na valorização e promoção do 

respeito pelos direitos da criança - relações intercomunitárias (1 turma). 

Deu-se continuidade ao desenvolvimento das competências TIC dos docentes com a formação na 

exploração de recursos didáticos (1 turma), formação em Microsoft Excel (1 turma), utilização das TIC 

no processo de ensino-aprendizagem (1 turma). Desenvolveu-se também formação que permite aos 

docentes caminhar rumo a uma planificada e adequada implementação pedagógica dos Tablets em 

contexto educativo (1 turma). Mais uma vez foi dinamizado o curso Roboparty (2 turmas). 

A área da educação especial, com 5 turmas, também configurou um papel determinante (15% das 

turmas). Desenvolveram-se ações sobre o modo de elaboração do Plano Educativo Individual, em 

parceria com a CIF (2 turmas), dificuldades de aprendizagem específicas (1 turma). Foram ainda 

formadas 2 turmas sobre estratégias de intervenção na prática pedagógica com alunos de NEE, com 

o objetivo de realizar uma análise e reflexão sobre as mudanças em curso no âmbito da educação 

especial, de forma a melhorar as respostas de prestação dos serviços de apoio especializado da 

escola. 

A área da matemática também apresentou um papel decisivo. Desenvolveu-se uma ação que 

permitiu uma abordagem integrada e lúdica sobre as metas de matemática do 1.º ciclo (2 turmas). 

De modo a implementar/incorporar/introduzir a criatividade nas salas de aulas, desenvolveu-se uma 

formação que permite explorar todas as potencialidades do software Geogebra (1 turma). 

Pretendeu-se também promover o sucesso educativo na disciplina de matemática (1 turma). 
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j 

Gráfico 1 - Número de turmas por área de formação (PD) 
 

 

No gráfico seguinte é possível observar a distribuição dos formandos pelas áreas da Matemática, TIC, 

Educação e NEE, que foram aquelas que envolveram um maior número de formandos. 

 

 
 

Gráfico 2 - N.º formandos nas ações de Educação, TIC, NEE e Matemática 
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Uma área que este ano teve bastante cobertura foi a de matemática, tendo sido realizadas quatro 

ações na modalidade oficina de formação ‘O Geogebra no ensino e aprendizagem da Matemática’, 

´Promoção do sucesso educativo: Matemática`, ´Números e Operações - uma abordagem integrada e 

lúdica das metas de Matemática no 1.º ciclo`. 

 

 

 
Gráfico 3 - N.º formandos na área da Matemática 

 
 

No âmbito da área avaliação/projetos promoveram-se 3 ações/turmas – um projeto e dois cursos - 

onde usufruíram de formação um total de 56 formandos. Um dos cursos foi destinado às redes 

colaborativas, dinamização e avaliação de projetos comunitários, o outro debruçou-se sobre as 

práticas de supervisão pedagógica colaborativa e observação de pares multidisciplinares. O projeto 

incidiu sobre a construção, desenvolvimento e avaliação de projetos curriculares. 

 
 

Gráfico 4 - N.º formandos na área da avaliação/projetos 
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Na rúbrica/grupo designada/o por “outras”, foram integradas quatro turmas e um total de 63 
formandos. Trata-se de uma parceria com a CIM - Empreendedorismo em contexto educativo com 
crianças dos 3 aos 12 anos, uma parceria com Fafe Cidade das Artes - IV Encontro Pedagógico do 
Teatro, a formação em BE - Na Biblioteca Escolar, ler, escrever e aprender com Raul Brandão e a 
formação em desporto – O Hóquei na Escola.  
 

1 
Gráfico 5 - N.º formandos na área designada por “outras” 

 

 

Relativamente à área das tecnologias de informação e comunicação (TIC), o total de formandos 

certificados foi 130, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 6 - N.º formandos em TIC 
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Em relação à formação em Necessidades Educativas Especiais, foram criadas 5 turmas com um total 

de 112 formandos, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 7 - N.º formandos em NEE 

 
A tabela que se segue e o gráfico ao lado ilustram as ações desenhadas para as disciplinas/áreas 

curriculares e o peso específico de cada uma em termos de número de formandos:  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Tabela N.º 1 - N.º formandos por área de ação                  Gráfico 8 - N.º formandos por área de ação                                     
 
 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 576 

docentes, mais 772 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 4.3). 
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4.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

Foram constituídas 7 turmas para PND com um total de 177 formandos: 2 turmas sobre o tema 

Musikar, 1 turma sobre primeiros socorros, 3 turmas sobre relações interpessoais em contexto 

escolar, 1 turma sobre estratégias de intervenção com alunos de NEE. 

 

 
 

Gráfico 9 - N.º formandos por área de formação (PND) 

 
 
No que diz respeito à avaliação dos aspetos práticos das ações para PND esta mereceu uma avaliação 

entre 4,1 e 4,4 de acordo com os parâmetros que se evidenciam no seguinte gráfico: 

 

Gráfico 10 - Aspetos práticos das ações – PND 
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As ações frequentadas pelo pessoal não docente (PND) foram avaliadas pela maioria dos formandos 

como “Muito Satisfatória” ou “Bastante Satisfatória” (87%), como se evidência no seguinte gráfico: 

 

 
 

Gráfico 11 - Avaliação global das ações (PND) 
 
 
 

Quanto à avaliação obtida pelos formados nas ações de formação frequentadas, a maioria dos 

formandos (99%) obteve a classificação de “muito Bom” ou “Excelente”. 

 

 
 

Gráfico 12 - Menções Qualitativas das ações (PND) 
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4.3. Ações de Curta Duração 
 

No que concerne a ações de curta duração (seminário, workshop, palestra, …), foram desenvolvidas 

30 ações, onde participaram 772 formandos, distribuídos pelas seguintes ações: 

 

Gráfico 13 - N.º formandos em ações de curta duração 
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No que concerne à avaliação dos aspetos práticos das ações de curta duração esta mereceu uma 

avaliação entre 4,3 e 4,6 de acordo com os parâmetros que se evidenciam no seguinte gráfico: 

 

 

Gráfico 14 - Aspetos práticos das ações – ACD 
 

 

De referir ainda que nos referidos questionários, como se pode constatar no gráfico 15, os 

formandos afirmaram (valor das respostas entre 4,2 e 4,5) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 

 

 

Gráfico 15 - Avaliação dos contributos da ACD 
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O reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série de formalidades e do 

cumprimento, entre outos, das seguintes condições ‘manifestação de rigor e qualidade científica e 

pedagógica’ e ‘existência de uma relação direta, científica ou pedagógica, com o exercício 

profissional’. 

Inquiridos os docentes, em questionário online, disponível no final da ação, obtiveram-se no primeiro 

indicador 11 respostas negativas contra 536 positivas e no segundo 19 negativas e 528 positivas. 

 

 
 

Gráfico 16 - Avaliação dos contributos da ACD 
 

 
A avaliação global das ACD por parte dos formandos é evidenciada no seguinte gráfico: 

 

 
 

1Gráfico 17 - Avaliação dos ACD por parte dos formandos 
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4.4. Ações em Colaboração com a Tutela 
 

No período em análise realizaram-se as seguintes ações da DGAE organizadas pelo CFFH: 

AF - Coordenação, acompanhamento e avaliação da formação contínua. A atividade da secção de 

formação e monitorização da comissão pedagógica dos CFAEs; 

AF - Organização, gestão e avaliação da formação. 

 
 
No mesmo período a DGE solicitou a colaboração do CFFH no sentido de indicar professores das 

escolas associadas para a frequência de ações de formação de formadores do seu Plano. Todos os 

pedidos foram satisfeitos, a saber: 

 

AF - E360. - 4 Professores; 

AF - Ser Diretor de Turma. Contar com a Biblioteca Escolar – OFICINA – RBE. - 5 professores; 

AF - Avaliação nos ensinos básico e secundário: como avaliar para o sucesso educativo? – 3 

professores; 

AF - Flexibilização e Integração curricular. – 2 professores; 

AF - Estratégias de aprendizagem ativa com recurso às TIC. – 2 professores; 

AF - Para o desenvolvimento de uma escola inclusiva – 3 professores. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Avaliação Interna do CFFH 2017  18 

 

 

4.5. Volume de Formação 
 

O CFFH realizou, no ano de 2017, 32 turmas de formação acreditada pelo CCPFC para pessoal 

docente e 7 turmas de formação, acreditada pela DGAE, para PND, num total de 39 turmas de 

formação, nas seguintes modalidades: 

• 16 Oficinas de formação; 

• 15 Cursos de formação (CCPFC); 

• 1 projeto de formação; 

• 7 Cursos de formação (DGAE).  

 
Nestas ações estiveram envolvidos 576 educadores e professores e 177 assistentes técnicos e/ou 

operacionais, num total global de 753 formandos certificados.  

O número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 688. Considerando o 

trabalho autónomo das oficinas e do projeto as horas de formação resultam em 1 087, o que 

equivale a um volume de formação total de 17 389 horas, respetivamente 10 308 horas nas oficinas e 

7 081 horas realizadas na modalidade curso de formação.  

 
Os dados estão expressos nas tabelas N.º 2 e N.º 3. 

N.º 

Designação da ação: 
Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Oficina de Formação 

1 Construir, desenvolver e avaliar projetos curriculares – Proj. 75 6 450 0 

2 Explorar recursos didáticos no domínio das TIC 40 17 680 3 

3 O geogebra no ensino e aprendizagem da matemática 50 9 450 2 

4 Tutorias autorregulatórias 50 11 550 3 

5 Oficina de escrita criativa 50 15 750 2 

6 Indisciplina(s) na escola: para uma prática integrada e sustentada… 50 14 700 2 

7 Promoção do sucesso educativo: Matemática 50 17 850 1 

8 Promoção do sucesso educativo: Português 50 13 650 1 

9 A utilização do Microsoft Excel na atividade docente 30 20 600 0 

10 Na BE, ler, escrever e aprender com Raul Brandão 32 17 544 2 

11 Números e operações - T1 30 19 570 1 

12 Números e operações - T2 30 7 210 0 

13 Elaboração do programa educativo individual - CIF - T1 50 22 1100 0 

14 Elaboração do programa educativo individual - CIF - T2 50 20 1000 2 

15 Empreendedorismo em contexto educativo com crianças… 36 14 504 5 

16 Oficina de Educação Parental - Fafe 50 10 500 9 

17 Oficina de Educação Parental - Guimarães 50 4 200 0 

Total – Oficinas de Formação 773 235 10 308 33 

 

Tabela N.º 2 – Volume de formação em Oficinas de Formação/Projetos 
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Tabela N.º 3 – Volume de formação em Cursos de Formação 
 
 

No que respeita à formação do pessoal não docente, estiveram envolvidos 177 formandos e o 
número total de horas de formação presencial foi de 121, o que equivale a um volume de formação 
de 3 113 horas, como se pode constatar na tabela N.º 4. 

 

N.º Formação PND 
Nº de 
horas 

Nº de 
formandos 

Volume de 
formação 

Nº de 
desistências 

1 Eu e os outros 7 43 301 0 

2 Relação.com 18 9 162 6 

3 Musikar - Um Recreio Musical em Construção - T1 25 32 800 0 

4 Musikar - Um Recreio Musical em Construção - T2 25 32 800 0 

5 Estratégia de intervenção com alunos NEE 15 19 285 1 

6 Ambientes de trabalho de excelência. 25 27 675 0 

7 Saber agir – os primeiros socorros na escola 6 15 90 0 

Total – PND 121 177 3 113 7 

 

Tabela N.º 4 – Volume de formação em Cursos de Formação (PND) 
 

N.º 
Designação da ação: 

Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Curso de Formação 

1 Relação.com 18 3 54 3 

2 RoboParty 30 63 1890 9 

3 Dos tablets aos Apps - a nova sala de aula 25 10 250 10 

4 
Estratégias de intervenção na prática pedagógica com alunos 

com necessidades educativas especiais I 
15 21 315 4 

5 IV Encontro Pedagógico do Teatro para Infância e Juventude 18 16 288 14 

6 Itinerários para uma escola com futuro 12 64 768 9 

7 Aulas de Campo 25 12 300 0 

8 As TIC no processo de ensino/aprendizagem 25 13 325 1 

9 DAE: conhecer e intervir 25 22 550 2 

10 Redes Colaborativas 25 8 200 2 

11 
Práticas de Supervisão Pedagógica Colaborativa e 

Observação de Pares Multidisciplinares 
25 42 1050 16 

12 Como Tornar a Ciência Mais Atrativa 15 18 270 0 

13 
Estratégias de intervenção na prática pedagógica com alunos 

com necessidades educativas especiais II 
15 27 405 4 

14 RoboParty - Oficina de Formação 25 7 175 1 

15 O Hóquei na Escola 16 16 256 0 

Total – Cursos de Formação 314 341 7 081 75 
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4.6. ELO 24 
 

A 24ª edição da revista ELO – Itinerários para uma escola com futuro - é constituída por vinte 

artigos, oriundos de vários pontos do país, de Espanha e do Brasil, contributos de pessoas que 

pensam e fazem doutrina sobre a escola e a educação e que, de uma ou outra forma, em todos 

perpassa a necessidade de evoluir para uma escola inclusiva, assim como, para a necessidade de 

repensar o papel dos atores diretamente implicados nos processos educativos. Nestes textos 

poderemos ainda encontrar os ‘prós e contras’ da Escola que temos e as condicionantes, 

nomeadamente financeiras, que a inibem de melhores performances. 

 
     Capa de Salgado Almeida e Teresa Almeida 

Como centro de formação de associação de 

escolas, sentimos a obrigação de refletir com os 

nossos profissionais o modelo de escola que 

temos, que precisamos e que queremos, para nos 

sentirmos atores ativos e centrais e 

respondermos eficazmente aos desafios da sua 

população heterogénea, exigente, que anda com 

o ‘mundo no bolso’, pois o efeito do uso das 

tecnologias não é inócuo, sendo necessária uma 

permanente adaptação a esta realidade.  

Pelo que este ano (2016/2017) o CFFH promoveu 

um ciclo de seminários para debater e 

perspetivar qual(is) o(s) futuro(s) do sistema 

educativo e os desafios que, em particular a 

escola pública, tem de enfrentar.  

 

Foram momentos de debate, reflexão e questionamento sobre o futuro da escola/educação, 

exatamente o mesmo mote que deu origem a esta edição da Elo.  

Foram impressos 300 exemplares, cujo custo foi suportado pelas escolas associadas. A cada escola 

foram distribuídos dez exemplares, sendo os restantes distribuídos pelos professores presentes no 

dia de lançamento da revista. 

Este acontece no dia 13 de julho, pelas 15.30 horas, no auditório da escola sede do centro de 

formação, com o seguinte programa: 

Momento Musical – Academia de Música Valentim Moreira de Sá 

Sessão de Abertura – Adelina Pinto - Vereadora da Educação da CMG e Pompeu Martins – Vereador 

da Educação da Câmara Municipal de Fafe 

Conferência sobre os possíveis itinerários da escola… - Lurdes Veríssimo 

Apresentação da ELO 24 –Carlos Machado - Conselho Editorial da ELO. 

Verde de honra  
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4.7. Penha à Vista 2017 
 

Na 11ª edição do concurso “Penha à Vista”, dirigido às crianças dos jardins-de-infância e alunos dos 

1º e 2º ciclos do ensino básico, o CFFH propôs o desafio às escolas/AE de aliar o programa – 

PEGADAS - com a nossa tradição de concurso.  

O ‘Pegadas’ é um programa transversal dedicado à educação ambiental, que procura desenvolver 

uma cultura e uma educação para o ambiente, envolvendo toda a comunidade através de uma 

grande capacidade de agregação e de mobilização, com um objetivo comum: reduzir a nossa PEGADA 

ecológica e melhorar o bem-estar. Desta forma pensamos ligar a Penha ao desejo de imprimir uma 

forte consciência e inteligência ecológica na comunidade, onde as crianças e jovens sejam os 

primeiros pensadores e cuidadores do nosso ambiente. Simultaneamente, é nossa intenção 

promover a Palavra e a Imagem, de forma a criar momentos de reflexão, conhecimento e 

criatividade em torno de questões ambientais, integradas no desenvolvimento educativo, cultural e 

escolar, propondo, para tal, o tema desta edição: Penha à Vista - Pegadas na Penha.  

 

 

Foram apresentados por várias Escolas/Agrupamentos de Escola 177 trabalhos ao Concurso 2017, 

distribuídos pelas modalidades: desenho 172, escrita 5. 

A entrega de prémios será no dia 16 de julho de 2017, dia da festa da padroeira da Irmandade da 

Penha (N. Sra. do Carmo). 
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5. Avaliação das Ações de Formação Contínua acreditadas pelo CCPFC 
 

Para operacionalizar de forma criteriosa a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do Despacho 

n.º 4595/2015 de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico (3.1. Referencial de Avaliação), 

que serviu de base à construção dos instrumentos de avaliação.  

No entanto, dada a complexidade dos critérios de avaliação traçados, elaborou-se um segundo 

referencial, apenas, para a construção do instrumento de avaliação a aplicar aos formandos (3.1.1 

Referencial de construção do instrumento de avaliação das Ações de formação).  

A inspiração para o “desenho” deste referencial foi a apresentação de “uma possível modelização 

para a avaliação do impacto” que o Doutor Eusébio Machado partilhou com os CFAE Norte, que 

evidencia uma avaliação que pode ser feita no imediato (questionário elaborado com base no 

referencial  3.1.1 e aplicado online a todos os formandos, no fim da formação) e outra, de aferição de 

médio/longo prazo (temporalidade mediata), para avaliar a transferência da formação para os 

respetivos contextos dos formandos. Esta última ainda não está formalmente aprovada, pelo que 

ainda não se realizou este ano letivo. 
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5.1. Serviço Prestado pelo CFFH 
 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH proporciona aferiu-se, num questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – 

através das questões refletidas nos gráficos 18 e 19. 

 

Gráfico 18 - Avaliação do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Gráfico 19 - Avaliação da informação prestada pelo CFFH 
 

Da sua análise infere-se que o atendimento do CFFH é avaliado entre o Muito Satisfatório e o 

Bastante Satisfatório (76%) e que a qualidade da informação prestada é avaliada entre o Muito 

Satisfatório e o Bastante Satisfatório (75%). 
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5.2. Aspetos Práticos das Ações 
 

Outro indicador que permite aferir o papel do CFFH é ‘os aspetos práticos das ações de formação’ 

através das questões refletidas nos gráficos 20 e 21, respetivamente, dados das ações nas 

modalidades Oficina e na modalidade Curso de formação. 

 

 
 

Gráfico 20 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 

 
 

Gráfico 21 - Aspetos Práticos dos Cursos 
 

Como se pode verificar os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, sendo que nas 

oficinas o que mais agrada aos docentes são os materiais utilizados nas sessões e nos cursos o que 

menos agrada é a bibliografia sugerida. 
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5.3. Desempenho dos Formadores 
 

Neste momento os CFAE ainda esperam pela regulamentação dos nºs 3 e 5 do art.º 16, do DL 

22/2014, de 11/02, atribuição de avaliação dos formadores, a definir por despacho dos membros do 

Governo responsáveis pelas áreas da Administração Pública e da Educação. 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,8 nas Oficinas de Formação e 4,6 nos Cursos de Formação. 

 

 
 

Gráfico 22 - Avaliação dos formadores 
 
 

5.4. Adequação às Prioridades de Formação Definidas 
 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta 

formação enquadrava-se no plano de formação da sua escola? E, esta ação de formação foi ao 

encontro das suas necessidades formativas? A maioria das respostas foi positiva como se constata 

nos seguintes gráficos. 

 

 
 

Gráfico 23 - Enquadramento das oficinas no PF da E/AE 
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Gráfico 24 - Enquadramento dos cursos no PF da E/AE 
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Gráfico 25 - Resposta das oficinas às necessidades formativas do docente 
 

 
 

Gráfico 26 - Resposta dos cursos às necessidades formativas do docente 
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5.5. Funcionamento das Ações 
 

De modo a avaliar o funcionamento das ações de formação com o indicador ‘centralização dos 

conteúdos e metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas 

questões, elencadas sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos gráficos 

seguintes (27 a 34), e cujos resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação 

dinamizada pelo CFFH. 

 

Relativamente aos contributos: 

 

 
 

Gráfico 27 - Contributo das Oficinas para o desenvolvimento profissional dos docentes 
 

 

 
 

Gráfico 28 - Contributo dos Cursos para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Relativamente às metodologias: 

 

 

 
 

Gráfico 29 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas 

 

 

 
 

 
 

 
Gráfico 30 - Metodologias pertinentes e adequadas – Cursos 
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Relativamente à comunicação: 

 

 

 
 

Gráfico 31 - Comunicação com rigor científico – Oficinas 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 32 - Comunicação com rigor científico – Cursos 
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Relativamente aos conteúdos: 

 

 

 
 

Gráfico 33 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  

 

 
 
 

 
 

Gráfico 34 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  
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5.6. Resultados Alcançados 
 

Apenas é possível avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do trabalho desenvolvido 

pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões traduzidas nos gráficos 35 e 36. 

 

Relativamente às oficinas, curiosamente, os resultados médios foram 4,5 para todas as questões 

(escala de 1 a 5), enquanto nos cursos variaram entre o 4,2 e o 4,3. 

 

 

 
 

Gráfico 35 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas 
 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 36 - Contributo das aprendizagens nos Cursos 
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5.7. Impactos 
 

Foram aferidos os níveis de impactos da formação no seu final, sob os indicadores ‘melhorias na 

prática docente’ e os ‘aspetos a melhorar’ com as questões refletidas nos gráficos 37 a 42.  

 

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos das oficinas, variaram 

entre 4,3 e 4,6 e nos cursos variaram de 4,1 a 4,4. 

 

 

 
 

Gráfico 37 - Contributo das Oficinas 

 

 

 
 

Gráfico 38 - Contributo dos Cursos 
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Foram analisados os impactos no sucesso educativo das ações, que se traduziram nas oficinas de 

formação, da seguinte forma: 

 

 
 

Gráfico 39 - Impactos das oficinas no sucesso educativo 

 

 

 
 

Gráfico 40 - Impactos dos cursos no sucesso educativo 
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Os resultados refletidos nos gráficos 41 e 42 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das 

ações de formação promovidas pelo CFFH não deixam dúvidas – a Muito satisfatória e a Bastante 

Satisfatória distanciam-se das outras menções. 

 

 

 
 

Gráfico 41 - Avaliação Global das Oficinas  

 

 

 

 

 
 

Gráfico 42 - Avaliação Global dos Cursos 
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6. Avaliação dos Formandos 
 

A avaliação/classificação obtida pelos formandos encontra-se refletida nos gráficos seguintes, 

primando a menção excelente em 91% dos certificados emitidos. 

 

Gráfico 43 - Classificação dos formandos nas Oficinas de Formação  

 

 
 

Gráfico 44 - Classificação dos formandos nos Cursos de Formação 

 

 
 

Gráfico 45 - Percentagens de menções qualitativas nas oficinas/cursos de formação 
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7. Formandos por Escola 
 

A formação desenvolvida ao longo do ano 2017, que envolveu 753 formandos, dirigiu-se 

maioritariamente às escolas associadas ao CFFH (605 formandos, equivalente a 80%) sendo os 

restantes formandos oriundos de escolas não associadas (148).  

E/AE 
Número de formandos 

Docentes Não Docentes 

AE Francisco de Holanda 55 5 

ES das Taipas 27 1 

AE de Fafe 47 0 

AE Santos Simões 14 5 

AE D. Afonso Henriques 23 4 

AE Taipas 40 8 

AE Fernando Távora 53 27 

AE Arq. Mário Cardoso 29 46 

AE Prof. Abel Salazar 21 6 

AE de Briteiros 8 49 

AE Prof. Carlos Teixeira 63 0 

AE de Montelongo 55 0 

AE de Pevidém 15 4 

Outros AE 126 22 

 
Tabela N.º 5 – Número de formandos por E/AE associado ao CFFH 

 
 

8. Relatório de Contas 
 
O conjunto de atividades do CFFH 2017 foi dinamizado, sobretudo, por formadores internos 

(professores que pertencem ao quadro das escolas associadas), por alguns professores convidados 

(oradores do Ciclo de Seminários Itinerários para uma escola com sucesso) e por formadores que 

dinamizaram ações do Plano CFFH/POCH e duas ACD do mesmo plano)  Houve, portanto, lugar a 

movimentos contabilísticos, feitos pelos SAE da escola-sede, dos pagamentos efetuados tanto aos 

formadores convidados (subsídio atribuído pela CMG) como o valor com os formadores do plano 

CFFH/POCH.  

Houve ainda movimentação de verbas para o ELO 24, efetuadas pelos mesmos serviços, e que 

constam da Tabela n.º 6. De salientar que um AE ainda não efetuou o pagamento.  

Na tabela 6 estão refletidas todas as despesas de 2017, em confronto com o valor previamente 

apresentado/estimado, assim como a proveniência das verbas: 

1Patrocínio da CMG para o ciclo de seminários 574,00€ 

              2Valor pago aos formadores via financiamento do POCH; 
3Valores imputados aos formadores por escola a que pertencem; 
4 Domínio Página (foi pago em 2016 a totalidade deste valor - 61,44€ -  sendo válido até 2020) 
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5 Domínio moodle (foi pago em 2016 a totalidade deste valor - 86,35€ -  sendo válido até 2019) 

 
Despesas 

Total orçamentado 
para 2017 Valor Pago em 2017 Proveniência Receitas 

Elo 24 1.370,00 1054,70 102€ c/escola 

Deslocações + ajudas de 
custo 1.483,45 694.59 

110.99+82 – POCH 
100+182.60 - CFFH 

574.00 - CMG 

Alojamento da página 

900,00 323,96 323.96 - CFFH  Alojamento da plataforma 

Manutenção da página 

Assistência técnica: 
Reparação do Disco e 
limpeza de sensores 

475,00 198,89 POCH 

Material de Escritório 
350,00 945,86 

CFFH – 876.06 
POCH – 73.80 

Material Multimédia - 
tablet 

0,00 571,95 CFFH 

Despesa com evento 
(lanche) 

75,00 76,69 
CFFH – 58.21 
POCH – 18.48 

Formadores Externos 
Formadores Internos 22.957,22 

1724,40 
14.796,66 

14.796,663 

1724,402 

Custos de funcionamento: 
 
1.Encargos das instalações 
+ comunicações +limpeza 

 
30.00+900.00= 

930.00 

 
980.30+655.72= 

1.636,72 

ESFH – 980.30 
655.72 

 
 
2. Recursos humanos (RH) 

 
144.967,49 

 
94.224,27 

OE - ESFH- 60.599,67 
OE - ESCT –  14.177,74 
OE-AEAMC–  3.131,84 
OE - ESFH – 5.798,41 
OE - ESFH –  9.563,82 
OE - ESFH –  952,80 

Tabela N.º 6 – Despesas e Receitas do CFFH em 2017 

 

O valor da candidatura aprovada pelo POCH foi o seguinte: 

Resumo dos Custos 
Montante 
Solicitado 

Montante Proposto 
para Aprovação 

1. Encargos com Destinatários 20 686,09 € 19 329,69 € 

1.2 Encargos com ativos em formação 15 089,21 € 13 732,81 € 

1.5 Encargos com Transportes 5 596,88 € 5 596,88 € 

2. Encargos com Formadores 43 040,16 € 35 353,89 € 

2.2.2 Formadores Externos Nível 5 a 8 35 866,80 € 32 139,90 € 

2.4 Outros Encargos 7 173,36 € 3 213,99 € 

6. Encargos diretos com a preparação, desenvolvimento, 
acompanhamento e avaliação da operação 

36 868,50 € 36 868,50 € 

TOTAL 100 594,75 € 91 552,08 € 
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Ainda em 2017, foi feita uma transferência no valor de 7.003,73€ para fazer face a despesas com 

formadores, deslocações, material de desgaste… 

 

9. Conclusão 

 

De tudo quanto foi apresentado, ressalta o dinamismo que o CFFH apresentou, em 2017, tanto no 

plano formativo mais formal, como no plano educativo, cultural, de partilha, criação e inovação. 

O CFFH tem vindo a assumir uma identidade própria, um projeto próprio e uma filosofia que sustenta 

que a formação e o desenvolvimento organizacional das escolas associadas e o desenvolvimento 

profissional dos diversos atores educativos que nelas trabalham, devem sobrepor-se a qualquer 

critério burocrático. E assim, o CFFH conseguiu definir um projeto de trabalho que motivou os 

professores e os levou a participar, quer nas ações de formação contínua, quer nas sessões 

formativas de curta duração, quer em outras atividades desenvolvidas, projeto esse que vem sendo 

cada vez mais reconhecido. A própria DGAE lançou o repto, no mês de outubro, para o CFFH ser o 

CFAE a apresentar a sua prática de como organizar, gerir e avaliar a formação contínua, em 

Conferência realizada na Torre do Tombo, em Lisboa. 

Assim, consideramos que o PFA 2017: 

• Foi capaz de funcionar como um instrumento positivo, indutor do desenvolvimento do 

profissionalismo docente, da criação de trabalho colaborativo dentro das escolas e de 

desenvolvimento das comunidades aprendentes no território educativo do CFFH; 

• Potenciou sempre a motivação e o empenho dos professores; 

• Deu resposta às necessidades formativas, concretas, apresentadas pelas escolas e/ou professores; 

• Apresentou propostas inovadoras nas diferentes áreas formativas – Ciclo de seminários, ELO 24, 

Penha à Vista…; 

•Promoveu e dinamizou um conjunto de parcerias com diversas instituições/organizações 

formais/não formais, no sentido de melhorar as práticas docentes dos agentes educativos; 

• Promoveu a melhoria da qualificação dos recursos humanos do território educativo do CFFH; 

• Incentivou os docentes para a autoformação, a investigação, o experimentalismo, o trabalho 

colaborativo e a inovação educacional; 

• Geriu a Bolsa de Avaliadores Externos (BAE), no contexto da Avaliação do Desempenho Docente, 

com rigor, diálogo, transparência e apoio constante aos intervenientes. 

 

Guimarães, 15 de janeiro de 2018 

A diretora do CFFH 

Aprovado em reunião de Diretores da 

Comissão Pedagógica de 24/01/2018 

A vice-presidente do CD 

_______________________ 
(Rosalina Pinheiro) 
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Anexo 1. Avaliação dos Impactos da Formação – 2015/2017 
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